
Transporte marítimo 
mundial em dificuldades
A política errática do 
presidente dos Estados 
Unidos dá suores frios aos 
atores do transporte marítimo 
e da logística. Apesar do 
acordo alcançado entre a 
China e os americanos, a 
inquietação permanece no 
setor. A procura caiu de tal 
forma que os armadores 
anularam uma centena de 
travessias entre abril e maio, 
essencialmente entre a 
China e os Estados Unidos. 
Está-se perante uma crise 
semelhante àquela que se 
verificou durante o período 
da pandemia. Devido às 
tarifas aduaneiras, muitos 
clientes estão a suspender 
as encomendas. Os portos 
norte-americanos estão a 
funcionar em marcha lenta.
 

Espanha tem taxa de 
desemprego mais alta da 
OCDE
Espanha é o país com a 
maior taxa de desemprego 
da Organização para 
a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE). É o único que conta 
com um número de duas 
cifras (10,9%). No conjunto, 

a taxa de desemprego média 
da OCDE subiu, em março, 
para 4,9%, mais uma décima 
do que no mês anterior.
Seis nações registaram, no 
terceiro mês do ano, uma 
taxa inferior a 3%, entre 
as quais se encontram a 
Alemanha e o Japão. Depois 
da Espanha, as taxas mais 
altas verificaram-se na 
Colômbia (9,6%), na Finlândia 
(9,5%) e na Grécia (9%). O 
número de desempregados 
na OCDE subiu, em março, 
em 231 mil pessoas, para 
um total de 34,22 milhões de 
desempregados, dos quais 
10,8 milhões residentes na 
Zona Euro. 

Consumidor norte-
americano ainda é 
resiliente
Os Estados Unidos correm o 
risco de entrar em recessão. 
Há razões de preocupação 
sobre a capacidade dos 
consumidores continuarem 
a impulsionar o crescimento. 
A despesa do consumidor 
representa mais de 
dois terços da atividade 
económica do país, e um 
recuo pode causar sérios 
problemas. De momento, os 
consumidores continuam a 
gastar, mas a um ritmo mais 
lento do que no passado. 
A atitude em relação à 
economia baixou nos últimos 
meses, em antecipação a 
preços elevados, crescimento 
lento e desemprego mais 
elevado. 
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Os Governos têm sempre pela frente desafios 
estratégicos, e o futuro Governo terá, no nosso 
país, uma agenda ambiciosa mas exigente. 
O futuro Governo terá um papel central no 
apoio à modernização da nossa economia 
e na mobilização da sociedade para novos 
patamares estratégicos de excelência nas di-
ferentes áreas de atuação. Com o futuro Go-
verno, Portugal terá de dar o salto para a 
fronteira da competitividade global e, para 
tal, será determinante, mais do que nunca, 
um verdadeiro contrato de concertação es-
tratégica que envolva a sociedade como um 
todo.

 ECONOMIA MAIS 

MAIS COMPETITIVIDADE – Está mais 
do que consolidada a mensagem da urgência 
da dimensão competitiva na matriz de desen-
volvimento nacional. Impõem-se dinâmicas 
efetivas de aposta na tecnologia, ao nível da 
conceção de novas ideias de serviços e produ-
tos, e da construção e participação ativa em 
redes internacionais de comercialização e tran-
sação de bens e serviços.

MAIS TERRITÓRIO – Portugal tem uma 
oportunidade única de potenciar um novo 
paradigma de cidades médias, voltadas para 
a qualidade, a criatividade e a sustentabilida-
de ecológica. Um Programa Territorial para 
a Modernidade é vital para dar conteúdo es-
tratégico à ocupação dessas cidades médias e 
à nova vontade de também saber apostar no 
interior.

MAIS CULTURA – Portugal tem uma forte 
cultura alicerçada no potencial histórico da lín-
gua. É um ativo único. Um Programa Global 
da Cultura Portuguesa tem de saber dinamizar, 
de facto, nos grandes circuitos internacionais, 
a apetência pela prática e consumo dos mui-
tos produtos culturais nacionais disponíveis. A 
cultura da língua portuguesa tem de contribuir 
para a criação de valor para o nosso país.

ECONOMIA MENOS

DESAFIOS IA – Têm sido muitas as inicia-
tivas realizadas um pouco por todo o país para 
discutir os impactos que a IA tem e terá, cada 
vez mais, na organização da nossa sociedade e 
da nossa economia. Falta, contudo, uma ver-
dadeira abordagem integrada sobre o tema, 
que envolva em rede organizações e pessoas, 
com a apresentação de soluções mais práticas.

AGENDA CAPITAL – O tema do terri-
tório e da necessidade de ter políticas ativas 
de captação de investimento, de capital e de 
pessoas para uma agenda de valor está na or-
dem do dia – será cada vez mais importante 
reforçar a aposta estratégica nesta agenda, com 
efeitos ao nível da coesão territorial e social.

FUTURO EMPRESARIAL – O tema 
do financiamento das empresas será críti-
co nos próximos tempos. Neste contexto de 
uma agenda económica incerta e complexa, 
em termos geoestratégicos, será fundamental 
assegurar mecanismos de apoio financeiro aos 
projetos e demais iniciativas que sustentem o 
crescimento empresarial.

CONSULTÓRIO DE FUNDOS COMUNITÁRIOS

O PRR abriu um concurso para Apoio 
ao Desenvolvimento de uma Indústria 
Ecológica, inserido na componente 
C21 - REPowerEU. Podem candidatar-
se empresas de qualquer dimensão ou 
forma jurídica, localizadas em Portugal 
Continental e nas Regiões Autónomas, 
com projetos de produção tecnológica 
no âmbito das energias renováveis.
Este apoio destina-se a investimentos 
em setores-chave para a transição 
energética e para uma economia 
neutra em carbono, nomeadamente:
1.	 produção de equipamentos 

pertinentes para a transição 
climática, que devem estar 
diretamente ligados à energia 
solar fotovoltaica e à energia 
solar térmica, aos eletrólisadores 
e às células de combustível, 
à energia eólica terrestre e às 
energias renováveis ao largo, ao 
biogás/biometano sustentável, 
às baterias e ao armazenamento, 
à captura e armazenamento de 
carbono, às bombas de calor, à 
eficiência energética, à energia 
geotérmica ou a soluções de rede;

2.	 produção de componentes 
essenciais, concebidos e 
utilizados principalmente como 
insumos diretos para a produção 
dos equipamentos acima 
referidos;

3.	 produção ou recuperação de 
matérias-primas críticas conexas, 

necessárias para a produção dos 
equipamentos e dos componentes 
essenciais definidos nas alíneas 
anteriores, não incluindo 
mineração e extração.

São condições de acesso, entre 
outras:
•	 O promotor possuir um 

estabelecimento industrial, 
legalmente constituído, e não 
ter, nos dois anos anteriores, 
procedido a uma relocalização 
para o estabelecimento do 
projeto;

•	 O promotor não ser uma 
“empresa em dificuldade”;

•	 Manter os investimentos na área 
em causa durante pelo menos 
cinco anos, ou três anos no caso 
das PME, após a conclusão do 
investimento;

•	 Demonstrar que da operação 
resultam processos ou produtos 
com um nível de maturidade 
tecnológica avançada, 
determinando-se como nível de 
maturidade tecnológica mínimo 
um TRL igual ou superior a 7;

•	 Garantir o cumprimento do 
Princípio de Não Prejudicar 
Significativamente (“Do No 
Significant Harm” – DNSH);

•	 Apresentar uma despesa mínima 
elegível de 2.500.000€;

•	 Iniciar a execução após a 
candidatura e concluí-la até 

30/06/2026.
O incentivo não reembolsável 
encontra-se ao abrigo do RGIC, com 
as seguintes taxas máximas de apoio:
a) Custos de investimento em ativos 
corpóreos e incorpóreos

•	 Taxas de apoio para Não PME: 
Norte, com exceção de 
Matosinhos; Centro, com 
exceção das regiões Beiras e 
Serra da Estrela e Médio Tejo; 
e Alentejo, com exceção das 
regiões Alentejo Litoral e Alto 
Alentejo: 30%

•	 Beiras e Serra da Estrela, 
Alentejo Litoral e Alto Alentejo, 
Médio Tejo e Matosinhos: 40%

•	 R.A. Açores e Madeira: 50%
•	 Regiões «c» do Mapa de 

Auxílios Regionais 2021-2027 
não predefinidas: 15%

•	 Majorações:
•	 Médias empresas: 10% 

Pequenas empresas: 20% 
(apenas em projetos com custos 
elegíveis ≤ 50M€)

b) Outros custos não financiados no 
âmbito das categorias de auxílios 
do RGIC anteriormente referidas – 
limitados pelos Auxílios de Minimis.
As candidaturas encontram-se abertas 
até 26 de junho de 2025.

www.sibec.pt
sibec@sibec.pt
228 348 500

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE UMA INDÚSTRIA ECOLÓGICA

Li que abriu um concurso para a “indústria verde”. De que se trata?

ABERTURA
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